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INTRODUÇÃO

Com a evolução da engenharia de software, fatores como a construção de aplicações

para a avaliação de resultados e a preocupação com a entrega de qualidade passaram a ser

considerados, bem como ferramentas para garantir a melhoria do código. Em virtude disso,

durante o processo evolutivo, a manutenção do software é uma das principais pautas entre

desenvolvedores, pois ela possibilita corrigir falhas e melhorar o desempenho de softwares,

definindo diretrizes heurísticas.

O processo de manutenção de um software pode ser facilitado pela extração de

conhecimento acerca das métricas de manutenibilidade do seu código fonte. Estas métricas

são caracterizadas como heurísticas e orientadoras, pois apresentam os resultados de forma

automática, servindo como um apoio ao desenvolvedor. Dentre as ferramentas de extração,

pode-se citar o Eclipse Metrics, que analisa métricas de acoplamento, tamanho e herança, por

exemplo e, ainda gera uma tabela para a visualização dos resultados.

Existem diversas métricas de manutenibilidade, como a métrica de acoplamento

McCabe [Pressman. 2011]. A complexidade ciclomática, como o nome sugere, é usada para

indicar a complexidade de um programa, por meio da medição da quantidade de caminhos de

execução independente de um código fonte. A fim de exemplificar, em um código fonte

quando se adiciona um if a mais, a complexidade aumenta em um.

Por outro lado, as métricas de desempenho são indicadores quantitativos e

qualitativos usados para avaliar a eficácia e eficiência de um sistema, processo ou algoritmo.

Dentre elas, está a taxa de precisão que pode ser definida como a razão entre o número de

itens corretamente classificados e o número total de itens classificados.

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise detalhada das métricas

de manutenibilidade do Estudo de Caso da MSG Foundation e propor um plano para otimizar

o desempenho e a manutenibilidade do sistema com base nos resultados da análise. Para isso,

será utilizado o software Eclipse Metrics que varre o código e mostra as métricas em forma de

relatório.
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METODOLOGIA

A partir do ambiente de desenvolvimento Eclipse Metrics, foi realizada a análise das

métricas referentes ao estudo de caso da MSG Foundation. Também, testes de desempenho

foram realizados e analisados. A Figura 1 mostra as métricas encontradas bem como seus

valores.

Figura 1. Métricas do estudo de caso da MSG Foundation.

Fonte: Reprodução autoral.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A complexidade ciclomática do código é de aproximadamente 12, o que é

considerado um nível moderado a alto de complexidade. Isso pode indicar que há possíveis

problemas de manutenção e testabilidade. Além disso, a média de métodos ponderados por

classe é de 14, o que sugere que as classes têm um número uniforme de métodos.

Tabela 1. Métricas de manutenibilidade encontradas.
Métrica Valor

Complexidade Ciclomática 12

Média de Complexidade Ciclomática 1,556

Desvio Padrão de Complexidade Ciclomática 0,831
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Média de Métodos Ponderados por Classe 14

Desvio Padrão de Métodos Ponderados por Classe 0

Fonte: Reprodução autoral.

Em relação ao desempenho, a escalabilidade do código é adequada, mas apresenta

dificuldade para lidar com um grande número de solicitações simultâneas. O consumo de

CPU é baixo, cerca de 0,5%, e o consumo de memória é de 6%. Esses resultados sugerem que

o sistema é eficiente em termos de recursos, mas pode precisar de melhorias em termos de

escalabilidade.

Tabela 2. Métricas de desempenho encontradas.
Métrica Valor

Escalabilidade Adequada

Consumo de CPU 0,5%

Consumo de Memória 6%

Fonte: Reprodução autoral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, foram apresentadas as métricas geradas no Eclipse Metrics a partir do

estudo de caso da MSG Foundation bem como suas análises. Almejando entender o processo

de aplicação das métricas de manutenibilidade e sua importância para determinar a qualidade

do software foi escolhido as métricas McCabe Cyclomatic Complexity e Weighted methods

per Class para analisar. Além destas, foi escolhido três métricas de desempenho para a

análise: escalabilidade, consumo de CPU e memória e tempo médio de resposta. Por fim, no

decorrer do trabalho foram apresentados os problemas e propostas de melhorias das métricas

analisadas e, ainda, um plano de otimização foi elaborado visando melhorar a qualidade do

código.

Palavras-chave: Manutenibilidade. Desempenho. Complexidade. Escalabilidade. Eficiência.

3



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CORDEIRO, A.M. Manutenibilidade de Software. Disponível em:
http://www.batebyte.pr.gov.br/Pagina/Manutenibilidade-de-Software.

GALIN, Daniel. Software Quality Assurance – From the Theory to Implementation. 1.
ed. [S.I.]: Pearson Education Limited, 2004.

Halstead, M. H. (1977). Elementos da ciência de software. Elsevier.

PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1995.

SCHULTS, C. (2021). Como Reduzir a Complexidade Ciclomática: Um Guia Completo.
Disponível em: https ://carlosschults.net/pt/reduzir-complexidade-ciclomatica/.

TEDESCO, K. (2016). Complexidade ciclomática, análise estática e refatoração.
Disponível em:
https://www.treinaweb.com.br/blog/complexidade-ciclomatica-analise-estatica-e-refatoracao.

UYEZU, L. (2014). 4 dicas para tornar o seu aplicativo mais escalável para o ambiente de
nuvem. Disponível em:
https://imasters.com.br/cloud/4-dicas-para-tornar-o-seu-aplicativo-mais-escalavel-para-o-am
biente-de-nuvem.

4


